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O presente  boletim é resu l tado  do encontro en -
t r e  Agentes de ~ s s i s t ê n c i a  Técnica, Pesquisadores e Produ -
t o r e s ,  r ea l i zado  na sede do município de Cruz das Almas- 
Ba., no período de 1 3  a 14 de maio de 1981, com o o b j e t i  -
vo de propor tecnologias  que permitam aos produtores obte  -
rem rendimentos super iores  aos a t u a i s .  
Os Sistemas de  produção apresentados nes t e  docu 
- 
mento, são vá l idos  para a s  r eg iões  produtoras do Estado 
da Bahia. 
O presente  Sistema de  produção des t ina-se  a  pro 
- 
dutores  que têm o  c u l t i v o  da bananeira como p r i n c i p a l  a t i  
- 
vidade economica. Esses produtores são p r o p r i e t á r i o s ,  têm 
acesso ao c r é d i t o  e  a  a s s i s t ê n c i a  técnica ,  apresentam - s e  
como recept ivos  5 adoção de novas tecnologias  e  possuem 
conhecimentos elementares  sobre a  c u l t u r a  da bananeira .  
Cultivam á r e a s  de 1 a  10 hec ta re s ,  u t i l i z a n d o  quando pos 
-
sível .  a  t ração mecânica no preparo do so lo .  Efetuam a  s e  . 
- 
l eção  e  tratamento das  mudas, real izam a  adubação orgâni  
- 
ca e. na maioria dos casos ,  não executam a s  p r á t i c a s  de. 
conservação do so lo .  
A produção é comercializada na propr iedade ,a t ra  
- 
vés  de intermediários .  ou diretamente aos consumidores em 
f e i r a s  l i v r e s .  
O s  Sistemas de Produfão em uso pe los  produto - 
r e s ,  apresentam um rendimento médio de  800 centos para ba 
- 
nana "Terra" e  700 centos  para banana "Prata". ~ r e v ê - s e ,  
com a  u t i l i z a ç ã o  das recomendações t écn icas  propostas ,  o s  
seguin tes  rendimentos: 
Rendimento - Centolhec tare  
Cu l t iva res  . Areas mecanizáveis Areas não mecanizáveis 
P ra t a  1.200 
Terra 1.340 
2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
2.1 Escolha da á rea  
2.2 Limpeza do t e r r eno  
2.3 Preparo do so lo  
2.4 Coveamento ou sulcamento 
2.5 correção e adubação 
2.6 Cu l t iva res  
2.7 Epoca d e  p l a n t i o  
2.8 Class i f icação .  preparo e tratamento da muda 
2.9 Espaçamento 
2.10 P lan t io  





2.13 ~ l i m i n a ç ã o  do coração 
2.14 Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  
2.14.1 Controle  da broca 
2.15 Colhei ta  
2.1 6 Transporte 
2 . 1 7  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o .  
3.1 Escolha da área  
Escolher á r e a s  de  f á c i l  acesso, que permitam o 
escoamento da produção em qualquer época do ano, r cu jos  
so los  sejam profundos, r i c o s  em matéria  orgânica e  com 
boa capacidade de retenção de  água. 
Quando a á rea  escolhida apresentar  dec l iv idade  
super ior  a  15%. u t i l i z a r  p r á t i c a s  conservac ionis tas ,  segun -
do a s  e s p e c i f i ~ a ~ õ e s  t écn icas .  Evi ta r  baixadas encharcadi -
ças  e  encostas  expostas  a  ventos f o r t e s  e  a  so l  poente. 
3 .2  Limpeza do te r reno  
Em t e r r enos  de capoei ra ,  f aze r  a  de r ruba , co r t a r  
e  r e t i r a r  a  madeira, en le i rando os r e s t o s  vegeta is .Evi ta r  
a s  queimadas, sempre que poss íve l .  Em te r renos  já c u l t i v a  
- 
dos, fazer roçada ou capina, s e  necessário. 
3.3 Preparo do solo 
Em áreas com declividade de a t é  15X o preparo 
do solo pode ser f e i t o  tanto a tração motorizada como a 
tração animal, ficando a escolha de acordo com a disponi -
bilidade de desses serviços na zona produtora. 
Antecedendo a t é  30 dias da época de plantio,  rea l izar  uma 
aração. seguida de gradagem. Ao se aproximar a data do 
plantio,  rea l izar  a segunda gradagem e abr i r  os sulcos de 
plantio ou covas, normalmente ou em nível ,  se a declivida -
de do terreno o exigir .  
3.4 Sulcamento ou coveamento 
Em áreas devidamente preparadas, rea l izar  o sul  -
camento a uma profundidade não . infer ior  a 30 cm. Uti l izar  
sulcador AGROPEÇAS, do t ipo "bico de pato", comum nos ca 
- 
. . 
naviais.  Em áreas não mecanizáveis, marcar e abr i r  as  co - 
vas em nível,  no espaçamento recomendado e nas dimensões 
de 40 x 40 x 40 cm. Separar a t e r r a  dos primeiros 20 cm 
( t e r r a  gorda) do subsolo ( t e r r a  magra) como i l u s t r a  a 
Figura 1. Em áreas com declividade, as  covas deverão f: .- 
car desencontradas, visando-se o controle da erosão. 
.' FIGURA 1 - Abertura da cova coei separacão das camadas A e B 
3.5 cor reção  e adubação 
A correção e adubação devem s e r .  e fe tuadas  de 
- a 
cordo com'o r e su l t ado  da  a n á l i s e  de so lo .  
Nas á r e a s  não mecanizáveis,  espa lhar  o c a l c á r i o  
sobre a á rea  e incorporá-lo a t r a v é s  da primeira capina.Fm 
á r e a s  p lanas ,  a p l i c a r  o c a l c á r i o  após a aração e incorpo -
rá-10 a t r a v é s  da pr imei ra  gradagem, quando do preparo do 
so lo .  
A adubação orgânica deve s e r  r e a l i z a d a  a t é  30 
d i a s  a n t e s  do .p l an t io  e o fós fo ro  recomendado deve s e r  
ap l icado na cova ou su lco ,  30 d i a s  após o p l a n t i o ,  cornple - 
tando-se o fechamento da cova ou sulco.  A s  adubações em 
cobe r tu ra ,  com nitrogênio,devem s e r  r e a l i z a d a s  aos 30,120 
e 240 d i a s  após o p l a n t i o .  Para o po tá s s io ,  a s  ap l icações  
. 
devem s e r  f e i t a s  a o s  240, 300 e 360 d i a s  após o p l a n t i o .  
A s  quantidades de  adubo obedecerão à a n á l i s e  do 
so lo .  Todavia. como dados médios, recomendam-se a s  seguin 
- 
t e s  dosagens por ap l icação  e por cova: 
a )  Bananal em formação 
Superfosfato Simples 
Dose por cova -  250g 
Su l fa to  de  AmÔnio 
~ r a m a l a ~ l i c a ~ ã o  - 150 
Gramalano - 450 
Clore to  de Potáss io  
b) Bananal em produção 
Será f e i t a  t r ê s  vezes ao ano, a cada quatro meses. 
Superfosfato Simples 
Dose por cova -  450 g 
Sulfa to  de ~mÔnio 
Grama/aplicação = 150 
Gramalano = 450 
Clore to  de po tá s s io  
Nos primeiros 4 - 6 meses após o p l a n t i o ,  a p l i  -
cam-se o s  adubos a o  redor da  p l an ta  "mãe". E l e i t o s  " £ i  
- 
lho" e  "neto", ap l i cá - los  a o  redor des t e s ,  em meia - l ua  
(Figura 2 ) ,  ~ e r m i t i n d o  2 p l a n t a  nova melhor aproveitamen -
t o  de n u t r i e n t e s .  
Como dose média d e  c a l c á r i o  recomenda-se 1.500 
kglha.  Deve-se a p l i c a r  aproximadamente 10 kg de  e s t e r c o  
de  gado por cova. 
zona a d u b a d a  (10cm) 
FIGUFbi 2 - ~ ~ l i c a ç ã o  de adubo em p lan ta s  novas e  a d u l t a s  
1 6  
3 . 6  Cul t iva res  
são recomendadas a s  c u l t i v a r e s  "Pratal 'e "Terra!' 
Ambas caracterizam-se pe la  sua a l t a  a c e i t a b i l i d a d e  comer - 
c i a l  para o consumo ao n a t u r a l ,  f r i t a  ou cozida.  
3 . 7  Epoca de  p l a n t i o  
O p l a n t i o  deve s e r  r ea l i zado  no i n í c i o  da e s t a  
- 
ção chuvosa, podendo prolongar-se por todo o ano, desde 
que ha ja  umidade s u f i c i e n t e  no so lo .  
3 . 8  c l a s s i f i c a ç ã o ,  preparo e tratamento das mudas 
são recomendados os  seguin tes  t i p o s  de  mudas pa 
- 
r a  p l a n t i o :  a )  rizoma i n t e i r o  com cerca  de 3 , 5  kg; 
b) c h i f r e  com peso e n t r e  3  e 5 kg; 
C )  pedaço de  rizoma, ob t ido  de  p l an ta s  que 
já produziram, sendo o rizoma d iv id ido  em 
qua t ro  p a r t e s .  Seu preparo c o n s i s t i r á  na 
eliminação das  r a í z e s  e so lo  aderente  às 
mudas e no c o r t e  do pseudocaule 12 a 15cm 
acima do so lo .  
Para p l a n t i o s  em á r e a s  v i rgens ,  t r a t a r  a s  mudas 
com Terracur 5  G (nematicida-inset icida) ,  u t i l i z a n d o  1 kg 
do produto para 100 l i t r o s  de  água. Es t e  volume é s u f i c i  
- 
ente  para t r a t a r  2.000 mudas, a s  quais  são imersas na s o  
- 
lução por um período de  10 a 15 minutos. Em á r e a s  j á  c u l  
- 
tivadas,recomenda-se 15-20g de Terracur 56 por cova, apli -
cadas após o plantio,ao redor da muda,e cobertas com uma 
leve camada de terra. 
Pode-se utilizar tambÉn,~ldrin PM 40% na propor - 
de 200g para 100 litros de água. As mudas deva ser 
imersas na solução por 10 a 15 minutos.Este volume é su -
ficiente para tratar 500 mudas. 
3.9 Espaçamento 
para a cultivar "Prata" usar os espaçamentos 3 x 
2, 3x2,s ou 3x3m. Para a cultivar "Terra" usar o espaça 
mento de 3x3m. Nestes espaçamentos,em plantio de primeiro 
ano poderá haver consórcio,sendo a cultura do feijão a ma - 
is recomendada. 
E importante prever-se espaços para corredores 
(ruas mais largas no interior do banana1)a cada 5h,a fim 
de facilitar o transporte de insumos e da produção.~as - a 
reas em declive,fazê-10s em nível. 
3.10 Plantio 
O plantio deve ser executado paralelamente ao ar 
ranquio,classificação,preparo e tratamento das mudas, evi 
tando-se,assim,a exposição excessiva dos rizomas aos r= 
ios solares e vento~~prejudiciais ao seu desenvolvimento. 
No momento do plantio, coloca-se a terra gorda 
misturada com o adubo orgânico, no fundo da cova. Em se -
guida, firma-se a muda M centro da cova colocando-se m a  -
is terra gorda, sem encher completamente a cova ( Figura 
3). 
40 crn 
FIGiJRA 3 - Enchimento da cova 
Em t e r r e n o s  inc l inados ,  a s  mudas do t i p o  " r izo  
- 
ma i n t e i r o "  devem s e r  p lantadas  com a c i c a t r i z  vo l t ada  pa 
- 
r a  a p a r t e  i n f e r i o r  do dec l ive ,  ao passo que a s  do t i p o  
"pedaço de rizoma" deverão f i c a r  com a gema or i en tada  pa 
- 
r a  o lado  super ior .  
Deve-se e f e t u a r  o p l a n t i o  de  mudas em l o t e s  un i  
- 
formes quanto ao t i p o  e peso, a f im de s e  uniformizar  a 
c o l h e i t a .  
A subs t i t u i ção  de  p l a n t a s  m r t a s  ou doentes  deve 
s e r  f e i t a  aos 30 d i a s  após o p l an t io ,  u t i l izando-se  mudas 
mais desenvolvidas ( ~ h i f r ã o )  , visando-se a uniformização 
do bananal.  Antes ou logo após o p l a n t i o ,  deve-se ,  e l i m i  -
nar todas  a s  suas f o l h a s ,  com excessão do "cartucho" ou 
"vela". 
3.11 Tra tos  c u l t u r a i s  
3.11.1 Capinas e roçadas 
N ~ O  havendo c u l t u r a  i n t e r c a l a r ,  recomenda-se f a  -
z e r  apenas o coroamento das  bananeiras  e roçar  a s  e n t r e l i  
- 
nhas, durante  a época d a s  chuvas. Na época seca ,  capinar  
toda a á r e a  do bananal, deixando f a i x a s  de vegetação quan 
do a dec l iv idade  f o r  super ior  A 30%. Havendo c u l t u r a  i n  -
t e r c a l a r ,  manter a á rea  no limpo. efetuando a s  capinas 
conforme a necessidade.  Es tas  operações serão f e i t a s  ma - 
nualmente. 
Nas á r e a s  mecanizáveis,  u t i l i z a r  o cu l t ivador  
"Planet" de t ração  animal,  grade, enxada r o t a t i v a  ou her 
- 
b ic ida ,  a t é  o aparecimento dos primeiros rebentos ( " f i  
- 
lhos") .  Depois d e s t e  período usa r  roçade i r a s  manuais ou 
de a r r a s t o ,  ou herb ic ida .  O uso do Gramoxone ( Reglone ), 
na dosagem de 1 a 2 l i t r o s  do produtolha,  d i l u i d o s  em 100 
l i t r o s  de água. tem dado bom resu l t ado .  
3.11.2 Desfolha 
Eliminar as  fo lhas  secas u t i l i z a n d o  f o i c e  b i f u r  
- 
cada. O c o r t e  deve s e r  f e i t o  de baixo para  cima,evitando- 
s e  f e r i r  a s  demais fo lhas .  
Nas á r e a s  em dec l ive ,  colocar  a s  fo lhas  el imina 
- 
das  na l i n h a  de  n í v e l .  
3  .11.3 Desbaste 
Aos 4 a  6 meses após o p l an t io ,  s e l ec iona r  o 
" f i lho"  mais vigoroso,  eliminando-se os demais.No 89 mês, 
se lec ionar  o "neto" e  conduzir a  f u t u r a  touce i r a  no s i s t e  
- 
- 
ma de  "mae", " f i lho"  e  "neto", eliminando todos os  reben 
- 
t o s  que surgirem poster iormente.  O "f i lho" selecionado de  -
ve ocupar a  posição l a t e r a l  ou supe r io r  da cova. O desbas 
- 
t e  deve s e r  i n i c i ado  com facão ou penado e complementado 
com a "lurdinha". i l u s t r a d a  na Figura 4 .  Com o facão  ou 
penado corta-se o rebento r e n t e  ao so lo  e  com a " l u r d i  
- 
nha" saca-se a  gema a p i c a l  de  crescimento, que s e  l o c a l i  
- 
za no cen t ro  da p a r t e  que f o i  cor tada .  
A s  operações de desbas te  e  desfolha devem s e r  
r e a l i z a d a s  logo após a s  adubações. 
FIGURA 4 - ilustração da "lurdinha" 
3.12 Escoramento 
Deve s e r  efetuado apenas na c u l t i v a r  " T e r r a t ' , l ~  
go após a emissão da Última penca. U t i l i z a r  escora madura 
de  bambu. seca ao s o l ,  cu ja  extremidade i n f e r i o r  s e r á  bem 
f incada  no s o l o ,  junto 2 p lan ta  portadora de cacho. Na 
sua extremidade supe r io r  amarra-se, com corda de  piaçava,  
o engaço ou r a q u i s  super ior  do cacho. 
Deve s e r  r ea l i zada  conjuntamente com a operação 
de & a r r i o  do engaço ã escora de  sustentação do cacho.Cor 
- 
t a r  a r a q u i s  i n f e r i o r ,  em cu ja  extremidade s e  encontra  o 
- 
"coraçao", a uma d i s t â n c i a  de 10  - 15cm da Última penca. 
- 
A eliminação do "coraçao" e v i t a  a presença de  in se tos  que 
causam algum es t r ago  aos f r u t o s  e permite uma antecipação 
da  c o l h e i t a  em a t é  20 d i a s .  Reduz, também, a ação do ven -
t o  sobre a p lanta .  
3.14 Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  
3.14.1 Controle  da broca 
Usar Aldr in  P 5% na  dosagem de 50 g por cova ou 
. Terracur  5 G na dosagem de  15 - 20 g,  aos s e i s  meses após 
o p l an t io  e por ócas ião  do f lorescimento.  Deve-se dar  pre  -
f e rênc ia  ao uso do Terracur ,  quando s e  cons ta t a r  que e s t á  
havendo pre ju izos  causados por nematóides.  licá cá-10, 
sempre que poss íve l ,  uti l izando as causadas 
pela "lurdinha", quando da realização de desbastes. Caso 
contrário, d i s tr ibu ir  o Terracur em frente do "fi lho" e /  
ou "neto", d is tante  cerca de 4 0  cm, incorporando-o ao so  
- 
10 logo em seguida. 
Após a co lhe i ta ,  u t i l i z a r  i s c a s  do t ipo " quei 
- 
jo" ou "telha" (Figura 5 ) .  
, 
Observando-se inc idência  super ior  a 5 brocas na i s c a  t i p o  
"queijo", a p l i c a r  15 a 20 g de Terracur 5 G numa p e r f u r a  
ção que s e  f a z  no rizoma da p lanta  co lh ida ,  ao s e  sacar  
pa r t e  do e ixo  f l o r a l  com a "lurdinha" (Figura 6 ) .  
FIGLTRA 6 - ~ ~ l i c a ç ã o  de " t e r r acu r"  após a c o l h e i t a  
No caso de  s e  u s a r  i s c a s  t i p o  "telha",  a presen -
ça de 2 brocas por i s c a  já é s u f i c i e n t e  para s e  i n i c i a r  o 
con t ro l e .  Deve-se d i s t r i b u i r ,  en tão ,  100 des t a s  i s c a s  por 
hec ta re ,  preparadas com pseudocaule de  p l an ta s  que já  pro -
duziram. A f ace  cor tada ,  que f i c a r á  vol tada  para o so lo ,  
deverá s e r  t r a t a d a  com um dos seguin tes  produtos: 
D ie ld r in  - E - 15 m l / l  l i t r o  de  água 
Ekadrin - E - 15 m l l l  l i t r o  de  água 
Aldrin - E - 7,5  m l / l  L i t r o  de  água 
Unden - E - 15  m l / l  l i t r o  de água 
A ~ Ó S  30 d i a s ,  o tratamento deve s e r  r epe t ido ,  
u t i l izando-se  novas i s c a s .  
3.15 Colhe i ta  
Deve s e r  e fe tuada  comomáximo de cuidado,evi tan - 
do-se d a n i f i c a r  o s  f r u t o s  e fo lhas  de p l an ta s  v iz inhas .  
Real izar  a c o l h e i t a  com do i s  ope rá r ios .  Um f a r á  o c o r t e  
do pseudocaule à meia a l t u r a  e n t r e  o chão e o cacho,do l a  -
do d e s t e ,  de t a l  maneira que o pseudocaule não s e j a  dece -
pado totalmente.  O facão ou f o i c e  deve pene t r a r  apenas o 
s u f i c i e n t e  para o cacho tombar lentamente, amparado por 
uma fo rqu i lha ,  manejada pe lo  segundo ope rá r io  (Figura 7 ) ,  
que aparará  o cacho com uma almofada no ombro, a fim de 
amortecer o impacto. O pseudocaule se rá  então cortado r a  -
d i a 1  e t ransversalmente.  para a c e l e r a r  a sua decomposi -
$ão, l iberando os  n u t r i e n t e s  para a s  demais p l a n t a s  e r e d ~  

zindo os ab r igos  para desenvolvimento da broca. Nas á reas  
em dec l ive .  d i spor  a s  p a r t e s  cor tadas  em n í v e l ,  a  fim de  
r eduz i r  o s  e f e i t o s  da erosão.  
O engaço ou p a r t e  s u p e r i o r  do e ixo  que une o ca  
- 
cho 2 bananeira ,  deve s e r  cor tado  a 30 cm da primeira pen -
c a .  A p a r t e  i n f e r i o r  ou r a q u i s ,  em c u j a  extremidade se  en -
cont ra  o coração deve s e r  cor tada  a  10 - 15 cm da Última 
penca. 
Para o mercado r e g i o n a l ,  a  c o l h e i t a  deve s e r  
f e i t a  quando a banana a t i n g e  o e s t ág io  " de vez " o que 
ocor re  geralmente e n t r e  12 e  14  meses após o plantio,pat-a 
a s  c u l t i v a r e s  "Prata" e  "Terra". 
3.16 Transporte  
- 
Depois de cor tados  os  cachos serao t r anspor t a  -
dos  para l o c a l  sombreado, for rado  com fo lhas  de bananei 
- 
r a ,  onde serão  despencados. A separação das pencas deve 
s e r  f e i t a  com espá tu la  de p i n t o r ,  n? 10, cu ja  lâmina f o i  
conver t ida  em "U" a b e r t o ,  a  fim de e v i t a r  que a s  pencas 
fiquem com bordos c o r t a n t e s ,  responsáveis  por fer imentos 
nos f r u t o s .  Logo após a  separação,  a s  pencas devem s e r  l a  
- 
vadas em solução contendo 0,2% do de te rgen te  ODD ( 200 cc 
por 100 l i t r o s  de  água) e  embaladas em ca ixas .  Se os  ca  
- 
chos e/ou pencas forem t r anspor t adas  em "caçoás", car roce  
- 
r i a  de  ve ícu los  ou ca r roças ,  f o r r a r  bem. o fundo e o s  bor 
- 
dos,  com espuma de 2 cm ou com fo lhas  de bananeira.  
- 
O t r a n s p o r t e  em "surrao" (saco de  palha e n t r e l a  -
çada) provoca o amadurecimento ráp ido  do f r u t o  com pos te  -
r i o r  "cozimento" da polpa. 
C Deve s e r  f e i t a  a n í v e l  de  in termediár io  a t a c a  
I - 
d i s t a .  
A fornação de  grupos a s soc ia t ivos  deve s e r  e s t i  -
mulada, para venda e aquis ição  d e  insumos e equipamentos 
usados na exploração. Esta  assoc iação  f a c i l i t a r á  a u t i l i  -
zação de determinados equipamentos coletivamente. 
4 .  COEFICIENTES TÉCNICOS POR HECTARE PARA ÁREAS NÃO MECA 
- 
NIZAVEIS. ' , 
CULTIVAR "TERRA" ESPAÇAMENTO: 3 x 3m 
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
PREPARO DA AREA 
Roçada e encoivaramento D/H 25 - 
COVEAMENTO D /H 20 
Aplicação do c a l c á r  io D / H  01 
Aplicação do adubo D / H  05 
PREPARO E TRATAMENTO DA 
MUDA. D / H  02 
PLANTIO D / H  05 
TRATOS CULTURAIS 
Capinas ( 6 )  D / H  5 2 
Desfolhas ( 4 )  D / H  02 
Desbaste ( 4 )  D / H  02 
ADUBAÇÃO EM COBERTURA ( 6 )  D / H  03 
E SCORAMENTO D / H  4 O 
TRATO FITOSSANITÁRIO 
Controle  da broca ( 4 )  D/H O 1  
COLHEITA 
Corte do cacho, t ranspor te  
e despencamento. D / H  30 
.. 
INSUMOS <i, c 
Mudas Uma 1.300 
Esterco de  gadol 
1 
Kg 12.000 
Calcár io  dolomít ico Kg 1.500 - 
cont . . . 
c o m .  
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
Superfosfato simples 1 
Su l fa to  de  amÔniol 
Cloreto de  potássio1 
Aldr in  PM 40% 
Terracur 5G 





Ferramentas (enxada, enxz 






1/ A s  quantidades p r e v i s t a s  de adubo e c o r r e t i v o s  tem o 
- 
ob je t ivo  apenas de fornecer  elementos para a e s t i m a t i  
- 
va dos cus tos  de produção. As quantidades a serem e f e  
- 
t ivamente ap l i cadas  dependerão, para  cada caso, dos  r e  -
su l tados  de  a n á l i s e  do solo.  
5. C O E F I C I E N T E S  TÉCNICOS POR HECTARE PARA AREAS MECANIZA 
- 
CULTIVAR "TERRA" ESPAÇAMENTO: 3 x 3m 
ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE UNIDADE 
l a .  SAFRA 2 a .  SAFRA 
LIMPEZA DA AREA 
R o ç a d a  e e n c o i v a r a m e n t o  D / H  2 5 - 
PREPARO DO SOLO 
A r  ação 
G r a d a g e m  (2) 
BALIZAMENTO 
SULCAMENTO h / t r  O 2 - 
~ p l i c a ç ã o  do calcár io  h / t r  O 1  - 
~ ~ l i c a ç ã o  d  a d u b o  D/H 05 - 
PREPARO E TRATAMENTO DA 
MUDA D/H 02 - 
PLANTIO D/H 05 - 
TRATOS CULTURAIS 
C a p i n a s  m e c â n i c a s  (2) h / t r  04 - 
C a p i n a s  m a n u a i s  (4)  D/H 26 2 6 
DESFOLHAS ( 4 )  D /H 02 0 2  
DESBASTES ( 4 )  D / H  02  02 
ADUBAÇÃO EM COBERTURA (3) D/H 03 03 
ESCORAMENTO D/H 4 O 4 0  
ELIMINAÇÃO DO CORAÇÃO D/H O1 O1 
TRATOS FITOSSANITARIOS 
C o n t r o l e  da broca (4)  D/H O1 - 
cont . .  . 
cont  . 
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
COLHEITA 
Corte  do cacho, transpor - 
t e  e despencamento. D/H 3 O 30 
INSUMOS 
Mudas Uma 1.300 - 
Esterco de  gado1 Kg 12.000 - 
Calcár i o  dolomít ico 1 Kg 1.500 
Superfosfato simples1 Kg 280 500 
Sul fa to  de amÔniol Kg 500 500 
Cloreto de p o t á s s i o l  Kg 200 270 
Terracur 5G KS 50 25 
Detergente ODD L 02 02 
DIVERSOS 
Lurdinha Uma O 1  - 
Foice bifurcada Uma O 1  - 
Ferramentas (enxada, e m a  
- 
dão, f o i c e ,  f acão ) .  Uma 05 - 
PRODUÇÃO Cento 1.340 - 
1/ A s  quantidades p r e v i s t a s  de adubo e co r re t ivo  têm o 
- 
ob je t ivo  apenas de fornecer  elementos para a e s t i m a t i  -
va dos cus tos  de produção. As quantidades a serem e f e  -
t ivamente ap l icadas  dependerão, para cada caso,  dos r e  -
su l tados  de a n á l i s e  do so lo .  
6 .  COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE PARA AREAS NÃ0 MECA 
- 
NIZAVEIS. 
CULTIVAR "PRATA" ESPAWNTO: 3 x 2m 
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
PREPARO DA AREA 
Roçada e encoivararnento 
BALIZAMENTO 
COVEAMENTO 
CORREGO E ADUBAÇÃO 
~ ~ l i c a ~ ã o  do c a l c á r i o  
~ ~ l i c a ~ ã o  do adubo 




Capinas ( 6 )  
Desfolhas ( 4 )  
Desbaste ( 4 )  
ADUBAÇÃO EM COBERTURA ( 6 )  
ELIMINAÇÃO DO CORAÇÃO 
TRATOS FITOSSANITARIOS 
Controle  da broca (4)  
COLHEITA 
Corte  do cacho, t ranspor te  
e despencamento. D/H 15 15 
Mudas Uma 1.800 . - 
Esterco  de gado 1 Kg 18.000 - 
Calcár io dolorniticol Kg 1.500 - 
cont . .  . 
conc. 
QUANTIDADE 
ESPECIFICACÃO UNIDADE - 
C Superfosfato simples 1 
Sul fa to  de amôniol 
Cloreto de  po tá s s io  
?' Aldr in  PM 40% 
Terracur 5  G 





Ferramentas (enxada,enxa - 
dão, f o i c e ,  facão) .  
PRODUÇÃO 
l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
uma o1 - 
Uma O 1  - 
Uma 05 - 
Cento 1.060 2.120+ 
+ Colhei ta  de do i s  cachos 
11 A s  quantidades p r e v i s t a s  de adubo e  c o r r e t i v o  têm o 
- 
o b j e t i v o  apenas de fornecer  elementos para a  e s t i m a t i  
- 
v a  dos cus tos  de  produção. A s  quantidades a  serem e f e  -
t ivamente ap l i cadas  dependerão, para cada caso, dos 
r e su l t ados  de a n á l i s e  do so lo .  
7.  COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE PARA ÁREAS MECANIZA -
VEIS .  
CULTIVAR "PRATA" ESPAÇAMXNTO: 3 x ân 
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
l a .  SAFRA 2 a .  SAFRA 
LIMPEZA DA AREA 
R o ç a d a  e e n c o i v a r a m e n t o  
PREPARO DO SOLO 
 ração 
G r a d a g e m  ( 2 )  
BALIZAMENTO 
SULCAMENTO 
CORREÇÃO E ADUBAÇÃO 
~ ~ l i c a ç ã o  d  calcár i o  
~ ~ l i c a ~ ã o  d o  a d u b o  




C a p i n a s  m e c â n i c a s  ( 2 )  
C a p i n a s  m a n u a i s  ( 4 )  
DESFOLHAS (6) 
DESBASTES ( 6 )  
ADUBAÇÃO EM COBERTURA ( 3 )  
ELIMINAÇÃO DO CORAÇÃO 
TRATO FITOSSANITARIO 
C o n t r o l e  d a  b r o c a  ( 4 )  
cont .  




l a .  SAFRA 2a. SAFRA 
COLHEITA 
Corte do cacho,transpor - 
t e  e despencamento. 
MSUMOS 
Mudas 
Esterco de gadol 
calcár io  dolomíticol 
Superfosfato simples 1 
Sulfato de amÔniol 
Cloreto de potássiol  





Ferramentas (enxada,enxa - 













~p ~~ - ~ - - ~ - 
+ Colheita de dois cachos 
11 A s  quantidades previstas de adubo e corretivo têm o 
- 
objetivo apenas de fornecer elementos para a estimati  
- 
va dos custos de produção. As quantidades a serem e fe  -
tivamente aplicadas dependerão, para cada caso,dos r e  -
sultados da a s l i s e  do solo. 
PARTICIPANTES 
Antonio  Lindemberg M .  Mesqui ta  
~ l í n i o  V a n d e r l e i  X.dos S a n t o s  
Augusto T ibÚrc io  C a v a l c a n t e  
Antonio  F r a n c i s c o  M.Rodrigues 
Camilo J o s é  d a  S i l v a  
~ é l i o  Kersul  do Sacramento 
C a r l o s  Augusto P e r e i r a  F i l h o  
E i i o  J o s é  Alves  
F-rnando Gonçalves BaraÚna 
Fernando Lu is  D u l t r a  C i n t r a  
F r a n c i s c o  Alves  V i e i r a  F i l h o  
Giangiacomo Looser 
G i l b e r t o  Barbosa d e  Andrade 
Hermenegildo J o s é  dos  San tos  
J o s é  Rui F e r r e i r a  
J o s é  V i e i r a  Uzeda Luna 
J o s é  Coelho 
Lu iz  Roger io  B.Nascimento 
Lu iz  B a r r e t o  de  Souza 
Lauro Lima F i l h o  
L a i r  V i c t o r  P e r e i r a  
Manoel Moacir Costa  Macêdo 
Mário Barbosa d e  Andrade 
Oton Meira  Marques 
Paulo  Rober to  d o s  San tos  
Raul Lomanto Neto 
Pesqu i sador  
Agente Assist. ~ é c n i c a  
Pesqu i sador  
Agente Assist. ~ é c n i c a  
Produ to r  
Pesqu i sador  
Pesqu i sador  
Pesqu i sador  
Agente Assist .  Técn ica  
Pesqu i sador  
Agente Assist. Técn ica  
Produ to r  
P rodu to r  
P rodu to r  
Agente Assist. Técn ica  
Pesqu i sador  
Agente Assist. Técnica  
Produ to r  
P rodu to r  
Agente  F i n a n c e i r o  
Pesqu i sador  
Pesqu i sador  
P rodu to r  
P r o f e s s o r  
P rodu to r  
Agente Assis t .  Técn ica  
c o n t . .  . 
conc . 
< 
Raul S .  Moreira Pesquisador 
Sizernando Luiz de Oliveira Pesquisador 
Ubirajara Pacheco Maltez Agente As s i s t  . ~ é c n i c a  
Vera Maria de Sa l l e s  Garcez Pesquisadora. 
